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Convocação/Convite:
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes
e Trabalhadores das Casas

Espíritas, diretores da
Comissão Executiva e

Diretores de Departamentos.

DIA 18 de março 2017
SÁBADO

das 15:00 às 17:00 HORAS
Local: Sociedade Beneficente

Milton Mattos
Rua Pará 1603

Ipiranga- Ribeirão Preto

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
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Campanha 160 anos do
Espiritismo e160 anos de
“O Livro dos Espíritos”

A Federação
Espírita Brasi-
leira mantém
campanha
permanente
contra o
aborto. Da-
dos recentes
apontam
número
alarmante de
interrupções
de gestações
no Brasil. Este
tema deve
estar sempre
nas palestras
e mídias
espíritas, por
isso o pauta-
mos nesta
edição
(página 5).SELO COMEMORATIVO

Plano Espiritual

O mundo espiritual e suas relações com o mundo corporal é o tema do Jornal e dos expositores da USE-RP no mês de março, em continui-
dade a apresentação dos princípios básicos do espiritismo, nossa proposta de trabalho para este ano, em comemoração aos 160 anos de O
Livro dos Espíritos (Leia nas páginas 4, 7 e 12)

“Com este livro, a 18 de
abril de 1857, raiou para
o mundo a era espírita
...”O Livro dos Espíritos”,
é o código de uma nova
fase da evolução huma-
na.... Nosso dever é es-
tudá-lo e meditá-lo, len-
do-o e relendo-o cons-
tantemente”. Assim Her-
culano Pires nos apre-
senta O Livro dos Espí-
ritos. Esta data também
especial para nós, espí-
ritas, será comemorada
durante o ano todo.
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No final do Século XIX,
início do século XX, surgiu
nos Estados Unidos e Euro-
pa, a ideia de criar o Dia da
Mulher, no contexto das lu-
tas femininas por melhores
condições de vida e trabalho
e de direito ao voto. Em 26
de agosto de 1910, durante
a Segunda Conferência In-
ternacional das Mulheres
Socialistas, em Copenhagen,
foi proposto a instituição de
uma celebração anual, o que
passou a acontecer em dias
diferentes em vários países.
Só em dezembro de 1977, o
dia 08 de março foi adota-
do pelas Organização das
Nações Unidas (ONU), como
o Dia Internacional da
Mulher para comemorar as
conquistas sociais, políticas
e econômicas das mulheres.

Nesta edição do Jornal
Verdade e Luz, queremos

08 de março - Dia Internacional da Mulher
destacar uma mulher especi-
al, que merece lugar de des-
taque entre essas mulheres
desbravadoras: AMÈLIE GA-
BRIELLE BOUDET. Vivendo em
Paris, no século XIX, quando
as mulheres praticamente
não tinham nenhum direito,
Amèlie se destacou como
uma mulher muito à frente do
seu tempo. Professora, tam-
bém se dedicava às artes.
Casou-se com que o Profes-
sor Hippolyte Léon Denizard
Rivail, em 6 de fevereiro de
1832. Tornou-se então a com-
panheira incansável, dividin-
do com ele os méritos e as
agruras da carreira do Prof,
Rivail. Mas, ao casal Rivail es-
tava reservada uma missão
grandiosa, empreender, com
a assistência e proteção da Es-
piritualidade, a maior revolu-
ção de ideais de que se teve
notícia nos meados do sécu-

lo XIX. Acompanhou o espo-
so na maravilhosa obra da
Codificação, secundando-o
nos mais árduos trabalhos,
estimulando-o e incentivan-
do-o no cumprimento de sua
missão.

Após o falecimento de
Kardec, em 1869, Madame
Rivail assumiu todos os en-
cargos necessários à gestão
do Espiritismo, na França e
no mundo. Esforçando-se
por concretizar os planos
expostos por Kardec em
“Revue Spirite” de 1868, ela
conseguiu, em conjunto
com alguns dos antigos dis-
cípulos de Kardec, fundar a
“Sociedade Anônima do Es-
piritismo”, nome que não
agradou a alguns sendo
posteriormente mudado
para “Sociedade para a Con-
tinuação das Obras Espíritas
de Allan Kardec”. A Socieda-

de ocupava-se da difusão do
Espiritismo por todos os
meios permitidos pelas leis
da época. Graças ao seu
empenho e devotamento
sem limites, o Espiritismo
cresceu a passos largos, não
só na França, mas também
no mundo todo.

Elegendo Amélie Boudet
para homenagear, queremos
abranger todas as mulheres
que, ao longo destes 160 anos,
têm trabalhado na divulgação
e preservação dos princípios da
Doutrina Espírita. Todas, indis-
tintamente! Tanto as que, por
realizarem trabalhos de vulto,
tornaram-se muito conhecidas,
como as que, anonimamente,
têm derrubado barreiras e con-
tribuído para a difusão da Dou-
trina. A todas, nossos agrade-
cimentos!

Ana Maria de Souza
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Diz Allan Kardec que a
“prece é uma invocação,
mediante a qual o homem
entra, pelo pensamento,
em comunicação com o
ser a quem se dirige. Pode
ter por objeto um pedido,
um agradecimento ou
uma glorif icação”; que
“está no pensamento o
poder da prece, que por
nada depende nem das
palavras, nem do lugar,
nem do momento em que
seja feita”; e que “a prece
em comum tem ação mais
poderosa, quando todos
os que oram se associam
de coração a um mesmo
pensamento e colimam o
mesmo objetivo, por-
quanto é como se muitos
clamassem juntos e em
uníssono” (O Evangelho
Segundo o Espiritismo,
cap. XXVII).

Nas nossas reuniões
públicas no Centro Espíri-
ta sempre é importante,
no início e no fim, elevar-
mos o nosso pensamento
a Deus, a Jesus e aos bons
Espíritos rogando assis-
tência, inspiração para as
atividades e agradecendo
pela oportunidade que
nos é oferecida. Essa pre-
ce, tendo efeito prático,
não significa de forma al-
guma um ritual, uma ati-
tude mística.

Diz André Luiz: “Profe-
rir a prece inicial e a prece
final nas reuniões doutri-
nárias, facilitando-se, des-
sa forma, a ligação com os
Benfeitores da Vida Mai-
or. A prece entrelaça os
Espíritos” (Conduta Espíri-
ta, cap. Perante a Oração).
Portanto, a prece favore-
cerá um congraçamento
mental e emocional entre
os encarnados e entre es-
tes e os Espíritos, auxilian-
do na harmonia e no equi-
líbrio do ambiente.

No entanto, entende-
mos necessários alguns
cuidados, para que a pre-

ce pública seja eficaz e
represente a comunhão
dos pensamentos:

1. O público deve ficar
sabendo que no momen-
to será feita uma prece e
quem a fará, para prepa-
rar-se e acompanhar. É re-
comendável que a pessoa
se coloque de pé na fren-
te do público, como refe-
rencial e foco de atenção.

2. A escolha da pessoa
deve ser prévia, para que
esta se prepare para a ta-
refa. E precisa ser capaz de
se expressar adequada-
mente, de forma inteligí-
vel e em tom de voz que
todos possam ouvir e as-

sim acompanhá-la men-
talmente.

3. As pessoas não de-
vem ser estimuladas a re-
petir a prece em voz alta,
porque haveria barulho
desnecessário no ambien-
te, atrapalhando a con-
centração. Voltemos ao
ensinamento de André
Luiz: “Abster-se de repetir
em voz alta as preces que
são proferidas por amigos
outros nas reuniões dou-
trinárias. A oração, acima
de tudo, é sentimento”.

4. A prece deve ser
apropriada para o tipo de
atividade e traduzir o ide-
al e os propósitos dos par-
ticipantes. Por exemplo: se
é uma reunião de estudos,
rogar-se a inspiração para

o entendimento, a capa-
cidade de compreensão
do tema; se é preparató-
ria para a fluidoterapia,
pedir a assistência para as
nossas necessidades físi-
cas e espirituais.

5. Falando em nome do
grupo, quem faz a prece
deve se dirigir a Deus, a
Jesus e aos bons Espíritos.
Desse modo, não é ade-
quado conversar com o
público para ensinar como
se faz a prece, qual a pos-
tura física, se deve ou não
fechar os olhos, ou fazer
preleção sobre qualquer
assunto. Muitos vão ao
centro espírita buscando

consolo e cura, razão pela
qual também não se deve
pedir que as pessoas dei-
xem de pensar em seus
problemas.

6. A prece pode ser
acompanhada ou não de
música ambiente, desde
que esta seja apenas de
fundo, suave e instrumen-
tal. Apagar ou reduzir a luz
não é necessário, pois não
interfere na qualidade dos
pensamentos e, sendo a
prece apenas de abertura
ou encerramento, não fa-
vorece a concentração.
Pelo contrário, pode as-
sustar alguém que esteja
comparecendo pela pri-
meira vez e desconheça a
prática.

7. A prece deve ser cur-

ta, objetiva, numa lingua-
gem simples, pois não é
por muito falarmos que
seremos ouvidos. Os Espí-
ritos dirigentes da casa
são seres inteligentes e
sabem compreender a
nossa intimidade, necessi-
dades e propósitos. Diz o
amigo André Luiz: “Preve-
nir-se contra a afetação e
o exibicionismo ao profe-
rir essa ou aquela prece,
adotando concisão e es-
pontaneidade em todas
elas, para que não se fa-
çam veículo de intenções
especiosas”.

8. Não há necessidade
de acrescentarmos uma

prece decorada às nossas
próprias palavras, mas se
o fizermos devemos res-
peitar o seu conteúdo,
sem alteração, para não
confundirmos os pensa-
mentos das pessoas. Isso
acontece quando oramos
um Pai Nosso modificado.
Por isso, recomenda An-
dré Luiz: “Quanto possível,
abandonar as fórmulas
decoradas e a leitura ma-
quinal das preces prontas,
e viver preferentemente as
expressões criadas de im-
proviso, em plena emoti-
vidade, na exaltação da
própria fé. Há diferença
fundamental entre orar e
declamar”.

9. Também é preciso se
evitar terminologias pró-

A prece nas reuniões públicas
do centro espírita

prias de outras crenças ou
religiões, referências a
santos ou anjos, bem
como gestuais ou postu-
ras, guardando a simplici-
dade do pensamento e os
ensinamentos espíritas.
Um exemplo do inade-
quado é o “amém” ao tér-
mino do Pai Nosso, que
deriva do hebraico e sig-
nifica “assim seja”. Usual
no movimento espírita,
tem gerado o costume de
o público repetir o “assim
seja” em voz alta, o que
caracteriza um ritual e é
desnecessário.

10. Muitos dirigentes
reclamam da falta de cola-

boradores preparados, in-
clusive para as preces pú-
blicas, o que é mesmo
muito comum, por causa
do medo ou da timidez de
alguns. Mas é possível ofe-
recer aos companheiros a
oportunidade de treinar
fazendo preces em reuni-
ões mais íntimas, nas quais
os demais amigos serão
capazes de compreender e
respeitar o eventual nervo-
sismo ou dificuldade.

Isso é o que pensamos
a respeito, com o desejo
de que os nossos com-
panheiros de ideal refli-
tam e aproveitem as di-
cas com as quais concor-
darem.

Donizete Pinheiro
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  Tema do mês

 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

05 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO BENEDITTO F MARQUES
08 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA GERALDO VALADARES
08 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA
08 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA FRANCISCO SÉRGIO NALINI
12 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR
13 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA
14 - TERÇ 19:15 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R CASTRO ALVES 853 VILA TIBÉRIO OTÁVIO MARQUES FILHO
13 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 FRANCISCO SÉRGIO NALINI
13 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA
14 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 FRANCISCO SÉRGIO NALINI
15 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 OTÁVIO MARQUES FILHO
15 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIM 497 RIBEIRÃO VERDE JOANIRA NECAS SOARES
15 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO JORGE JOSSI WAGNER
16 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS CARLOS SANTANA
16 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
17 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO ANÉSIO APARECIDO JOTTA
18 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA MAURO LUIZ MEIRELLES
19 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS REGINA HELENA ROQUE
20 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA DENIZART CASTALDELLI
20 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 ADILSON SANTOS ARAUJO
20 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS OSCAR COSTA
20 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES
20 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA
20 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
21 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA JORGE JOSSI WAGNER
21 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO MARIO GONÇALVES FILHO
21 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE GERALDO VALADARES
21 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO BENEDITTO F MARQUES
25 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES
25 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO REGINA HELENA ROQUE
26 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA JAIME ANTÔNIO DA SILVA
27 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II ALDO CÉSAR POLTRONIERI
27 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS BASÍLIO LEME
27 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO IONISIO MOREIRA
27 - SEG 20:00 ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA EURÍPEDES BARSANULFO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO MURILLO RODRIGUES ALVES
28 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA OTÁVIO MARQUES FILHO
28 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 MARIA SUELY BÍSCARO BORESSO
28 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS EDEGAR TÃO
29 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA JOANIRA NECAS SOARES
29 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ. INDUSTRIAL AVELINO PALMA JOÃO BATISTA BORESSO
29 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO JORGE JOSSI WAGNER
29 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO NEUSA MARIA LODI
29 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
30 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO BENEDITTO F MARQUES
30 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
31 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI MURILLO RODRIGUES ALVES
31 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA MARIA HELENA DUARTE
31 - SEX 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 BASÍLIO LEME
31 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS JOANIRA NECAS SOARES

Palestras USERP - Março de 2017
TEMA: “PLANO ESPIRITUAL”

TEMAS PARA AS PALESTRAS MENSAIS - 2017
Tema central: Fundamentos da Doutrina Espírita

Janeiro "Prática Espírita"
Fevereiro "Imortalidade da alma"
Março "Plano Espiritual"
Abril "O Livro dos Espíritos - 160 anos"
Maio "Reencarnação"
Junho "Causa e Efeito"
Julho "Mediunidade"
Agosto "Influência dos Espíritos em nossa vida"
Setembro "Evolução"
Outubro "Comece pelo começo - A Codificação"
Novembro "Pluralidade dos mundos habitados"
Dezembro "Jesus"

“Há Espíritos? “
Assim começa Allan Kardec,

em O Livro dos Médiuns, a tra-
tar da dúvida sobre a existên-
cia dos Espíritos, dizendo que
ela tem como causa principal
a ignorância da verdadeira na-
tureza deles. Esclarece, então,
que toda a ideia que fizermos
dos Espíritos, será crença fun-
dada necessariamente na exis-
tência de um princípio inteli-
gente fora da matéria, pois, ela
é incompatível com a negação
absoluta deste princípio. Asse-
vera o Codificador: “- Toma-
mos como ponto de partida a
existência, a sobrevivência e a
individualidade da alma, que o
Espiritualismo é a demonstra-
ção teórica e dogmática e que
o Espiritismo a demonstração
patente”.

As almas (Espíritos encarna-
dos) que povoam o espaço são
precisamente o que denomi-
namos de Espíritos, os Espíri-
tos não são outra coisa senão
as almas dos homens, despo-
jadas de seu corpo material.
Os Espíritos não são seres à
parte, estão em todos os lu-
gares, em todos os espaços. O
espiritismo como ciência, se
dedica ao seu estudo, analisan-
do a sua natureza, a sua ori-
gem e o seu destino, com o
devido zelo para com as con-
sequências morais, advindas

dos relacionamentos em todas
as dimensões e planos.

Onde vivem os Espíritos?
O Livro dos Espíritos em sua

segunda parte nos mostra a
realidade do mundo espírita
ou mundo dos Espíritos. Cos-
me Massi tem contribuído
muito para o melhor entendi-
mento da questão, em estudo
publicado pelo Reformador
(FEB), ele registra: Os Espíritos
constituem “o mundo dos es-
píritos ou das inteligências in-
corpóreas”. O mundo corporal
e o mundo dos Espíritos “são
independentes; contudo, é in-
cessante a correlação entre
ambos, porquanto um sobre o
outro incessantemente rea-
gem” (O Livro dos Espíritos,
perg. 86). Sendo o Espírito o

elemento inteligente comum
aos dois mundos, corporal e
espiritual, ele pode ser encon-
trado em seis estados ou situ-
ações possíveis com respeito
a esses dois mundos:

1º. Em trânsito do mundo
espiritual para o corporal, isto
é, em processo de encarnação;

2º. Em trânsito do mundo
corporal para o espiritual, ou
seja, em processo de desencar-
nação;

3º. Vivendo no mundo es-
piritual como Espírito;

4º. Vivendo no mundo cor-
poral como Espírito encarna-
do, ou alma;

5º. Estando no mundo cor-
poral e ao mesmo tempo inter-
ferindo no mundo espiritual;

6º. Estando no mundo es-

Plano Espiritual
piritual e ao mesmo tempo
interferindo no mundo ma-
terial.

Os seis estados possíveis
dão origem às missões e ocu-
pações dos Espíritos, e de for-
ma clara mostram a importân-
cia e signif icado do Plano
(Mundo) Espiritual, dando
condições para a nossa me-
lhor compreensão: Há Espíri-
tos? - Sim! Onde vivem? Em
toda a parte, tendo o plano
material, secundário, como

transitório; e o plano espiritu-
al, como realidade consisten-
te e permanente, normal, pri-
mitivo, eterno, preexistente e
sobrevivente a tudo. A afini-
dade promove a organização
das comunidades espirituais,
onde o processo educativo é
permanente e constante. Os
Espíritos Codificadores af ir-
maram à Kardec: "Tudo em a
Natureza se encadeia por elos
que ainda não podeis apreen-
der" (O Livro dos Espíritos,
perg. 604).

Organizado por José Antônio Luiz Balieiro
(balieiro@escolasinterativas.com.br)

Veja mais sobre o assunto nas palestras mensais da USE,
abaixo o cronograma das atividades.

Procure a casa espírita mais próxima de você!
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Segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS),
ocorrem 56 milhões de
abortos ao ano em todo o
mundo! Entre 2010 e 2014,
um quarto de todas as ges-
tações do mundo resultou
em aborto provocado.

Segundo a Pesquisa
Nacional do Aborto de
2016, 500 mil mulheres in-
terromperam suas gesta-
ções no Brasil, em 2015,
sendo que 56% eram ca-
tólicas, 25% protestantes
ou evangélicas, 7% de ou-
tras religiões e 12% se de-
clararam sem religião, o
que comprova que a proi-
bição desprovida de infor-
mações coerentes e racio-
nais não impede a procura
pelo aborto.

No Brasil, o aborto já é a
quarta causa de morte ma-
terna, e é considerado cri-
me, exceto em 3 situações:
de estupro, de risco de vida
da mãe ou quando se cons-
tata anomalias graves,
como a anencefalia.

A Organização Mundial
da Saúde afirma que o
aborto só leva à morte ma-
terna quando realizado de
forma clandestina, fora dos
padrões que ela propõe.

O direito à escolha do
que fazer com o seu cor-
po e o direito à preserva-
ção da vida materna têm
sido os argumentos mais
fortes utilizados pelos gru-
pos ativistas Pró-Aborto,
que lutam pela descrimi-
nalização do Aborto no
Brasil. Mas este é apenas
um lado da questão, por-
que não se considera o di-
reito do embrião à vida e
as consequências que o
aborto traz para ele.

Toda a polêmica sobre o
assunto se mantém porque,
até hoje, a Ciência Oficial
ainda não chegou a um
consenso sobre o que é a
vida e quando ela começa.

No Brasil, os pesquisa-
dores e os profissionais da

área da saúde dividem
suas opiniões entre 3 ver-
tentes diferentes: há aque-
les que defendem que a
vida começa no momento
da fecundação, ou seja, tão
logo o espermatozoide fe-
cunda o óvulo e, da misci-
genação genética origina-
se um novo ser vivo; outro
grupo acredita que só há
vida quando o óvulo fe-
cundado (zigoto) fixa-se
na parede do útero mater-
no (nidação); outros, ain-
da, defendem a vida só co-
meça quando aparecem as
primeiras terminações ner-
vosas e o feto passa a apre-
sentar atividade cerebral
igual à de qualquer outra
pessoa.

Mas, qual é a contribui-
ção do Espiritismo nessa
discussão?

Em O Livro dos Espíri-
tos, o Espírito Verdade é in-
cisivo ao af irmar que,
quando há um Espírito
destinado a uma nova en-
carnação, a sua ligação se
iniciará já no momento da
concepção e será concluí-
da por ocasião do nasci-
mento da criança. (Ques-
tão 344).

Sendo assim, qualquer
ação que atente contra a
vida do embrião ou do feto
durante a gestação será
um infanticídio, pois que
inviabilizará ao Espírito re-
encarnante levar adiante a
sua proposta de lutas e
aprendizado, tão impor-
tantes à sua evolução.
(Questões 357, 358 e 880).

Quando não há Espírito
algum destinado ao futu-
ro corpo, a concepção
ocorrerá normalmente,
mas, então, a criança será
natimorta, ou seja, “nada
devia cumprir-se nelas. É
somente pelos pais que
essa criança nasce”. (Ques-
tão 356).

O Espiritismo não indica
o aborto nem mesmo para
os casos de estupro, pois há

sempre a possibilidade de
doação da criança para fu-
tura adoção, embora se sai-
ba que a morosidade e as di-
ficuldades nos processos de
adoção acabam por inviabi-
lizar que muitas crianças en-
contrem um lar antes de
atingir a maioridade. Mas,
precisamos levar em conta
que essas possibilidades fo-
ram avaliadas antes do Espí-
rito ser preparado para a re-
encarnação, considerando-
se as suas necessidades evo-
lutivas e seus méritos.

  Somente quando a
gestação coloca a vida da
mãe em risco é que o Es-
piritismo considera a pos-
sibilidade do aborto e em
nenhuma outra circunstân-
cia. (Questão 359).

Ao vetar-lhe essa nova
oportunidade reencarna-
tória, a genitora estará cri-
ando sérias dificuldades
para o Espírito reencarnan-

Aborto

te, que precisará aguardar
novas oportunidades, tal-
vez em condições mais
dolorosas, o que, conse-
quentemente, acarretará
sérios comprometimentos
para a mãe também.

Além do mais, muitos
processos obsessivos inici-
am-se a partir dos abortos
provocados, porque então,
o Espírito reencarnante
pode não perdoar a sua
genitora, passando a per-
segui-la com projetos de

vingança que se estendem
comumente por toda uma
existência.

O embrião não perten-
ce à mãe, ao pai, ao juiz, à
equipe médica, ao Estado.
Pertence exclusivamente a
ele mesmo, porque a vida
que lhe foi outorgada é um
patrimônio intrínseco, ine-
rente à sua condição de or-
ganismo humano vivo.

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br
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  160 anos do Espiritismo

A Coordenação da Área de Comunicação Social Espírita (ACSE), do CFN da FEB,
conforme aprovado na reunião do Conselho Federativo Nacional de 2016, está
divulgando as orientações para a utilização dos materiais relativos às comemora-
ções dos 160 do Espiritismo e de O Livro dos Espíritos.

O cartaz comemorativo dos 160 anos de O Livro dos Espíritos em alta resolução
está disponível para download no endereço eletrônico https://goo.gl/lNqtLS. Cada
federativa poderá utilizar o material para edição com vistas à aplicação de sua
logomarca. No sítio indicado constam também dois exemplos de aplicação de lo-
gomarcas (uma longa, FEEGO, e outra curta, CEERJ). Além do cartaz, também está
disponível um arquivo com o selo comemorativo dos 160 anos do Espiritismo.
Esclarecemos que a FEB não produzirá cópias impressas deste material para distri-
buição. Cada entidade poderá editar os originais disponibilizados e utilizar o mate-
rial em seus impressos e/ou mídias eletrônicas de acordo com a necessidade ou
conveniência.

Os coordenadores regionais da ACSE estão orientados sobre o uso do material.
Pedimos a cada federativa que possa acionar o coordenador de sua regional em
caso de dúvida”.

Merhy Seba

Em razão do centésimo
sexagésimo ano da publica-
ção de O Livro dos Espíritos,
nós devemos comemorar e
propagar jubilosamente a
efeméride. Para o aprendi-
zado da Doutrina Espírita
são necessários e indispen-

Campanha 160 anos
do Espiritismo e

160 anos de “O Livro dos
Espíritos” – 1857/2017

  Que livro você indica?

sáveis os livros básicos co-
nhecidos como o Pentateu-
co Kardequiano.

Entretanto, face ao dina-
mismo da Doutrina Espírita,
depois do Codificador Allan
Kardec, graças aos esforços,
dedicação e zelo dos pre-
postos de Jesus, sempre
presididos por Ele, fizeram
renascer na Terra, milhares
de tarefeiros com missões
específicas, em especial na
literatura, contribuindo em
muito com o progresso
evangélico doutrinário no
Planeta.

Portanto, com a mesma
seriedade que destacamos
as obras básicas, devemos
também apontar obras sub-
sidiarias, o que não é tarefa
fácil. Instado a indicar uma
obra, lembrei de um livro
que ao meu ver é precioso:
CARTAS E CRÔNICAS, dita-
do pelo espírito Irmão X
(Humberto de Campos) pela
psicograf ia de Francisco
Cândido Xavier. São 41 li-
ções, incluindo a dedicató-
ria, sendo que duas menci-
onam o codificador. A pri-
meira é a lição 07 - Consci-
ência Espírita – na qual o

autor revela um encontro
com Allan Kardec, em des-
dobramento espiritual,
quanto visitou uma região
espiritual de sofredores que
o impressionou e que resul-
tou na questão 642 do Li-
vro dos Espíritos, é um rela-
to importantíssimo.

Porém, a lição que mais
me impressionou e admiro
é a Lição 28 - Kardec e Na-
poleão, nela Humberto de
Campos narrou insólita reu-
nião ocorrida em esferas
espirituais elevadas, na noi-
te de 31 de dezembro de
1799, onde estavam presen-
tes centenas de Espíritos
Sábios e Benevolentes re-
presentando todas as cultu-
ras e regiões do Planeta, de
todos os tempos. Nesse re-
cinto esplendoroso, com
duas plateias distintíssimas,
depois da palavra rápida de
alguns orientadores emi-
nentes, emergiu no ambien-
te um grupo de almas en-
carnadas, à frente vinha Na-
poleão com seus trajes ha-
bituais e seu chapéu carac-
terístico, fazia-se acompa-
nhar por outros encarnados
como Beethoven, Goethe,

Pestalozzi, Pio VII. Imediata-
mente uma estrada de luz,
à maneira de ponte levadi-
ça, projetou-se do Céu, li-
gando-se ao castelo prodi-
gioso, dando passagem a
inúmeras estrelas resplen-
dentes, esses astros alcan-
çando o solo, se transforma-
vam em seres humanos,
nimbados de claridade ce-
lestial. Dentre todos, no en-
tanto, um deles avultava em
superioridade e beleza. Tia-
ra rutilante na cabeça, cheio
de atração e doçura. Na des-
tra, guardava um cetro dou-
rado (este viria ser, em 1804,
Allan Kardec) com a respon-
sabilidade de codificar o Es-
piritismo, tarefa árdua na la-
boriosa preparação da nova
era da fraternidade e da luz.
Em seguida se fez ouvir uma
voz enérgica e doce, forte
como a ventania e veludosa
como a ignorada melodia da
fonte. Era o Espírito da Ver-
dade que se dirigiu a Napo-
leão relembrando e adver-
tindo-o sobre a responsabi-
lidade assumida antes da re-
encarnação que era de au-
xiliar a obra que viria des-
pontar no século nascente.

Resumindo: Allan Kardec
cumpriu fielmente e inte-
gralmente a nobre missão
de Codificador da Doutrina
Espírita e Napoleão deixou-
se levar pelas ilusões do
mundo, cujas consequênci-
as lhe custou dias horríveis
vividos no exílio. Todas as
vezes que releio esta lição,
me emociono, para mim
está bem claro o zelo, o
amor que nosso Pai maior,
com Jesus planejam com
antecedência o destino de
nosso Planeta que é de ex-
piações de provas, mas que
é também nossa escola ben-
dita, que nos oferece as con-
dições de crescimento espi-
ritual, para que possamos
chegar ao Pai celestial.

Amigos leitores (as) to-
dos que aceitarem esta in-
dicação e, após a leitura,
concordarem comigo, ape-
lo para que façam a propa-
ganda com os recursos dis-
poníveis e estarão assim
cumprindo o papel de mul-
tiplicadores do bem, que é
dever de todo Cristão Espí-
rita.

Basílio Leme

Cartas e

Crônicas
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Para a Doutrina Espírita, após a
morte do corpo, o Espírito disporá
de percepções mais abrangentes do
que as sensações que detinha en-
quanto ligado a um corpo material.
Uma delas é em relação ao tempo,
uma vez que a duração, passagem,
contagem dele é totalmente diversa
da que coordenamos ou percebe-
mos na matéria.

Em “O Livro dos Espíritos”, o ca-
pítulo sexto aborda o tema de for-
ma sintética, sem abrir particularida-
des que serão enfocadas por roman-
ces mediúnicos, alguns não confiá-
veis nos detalhes que explora. A par-
tir de mil novecentos e cinquenta,
através de Francisco Cândido Xavier,
André Luiz esclarece o pensamento
a respeito, iniciando com “Nosso Lar”
a série que aborda o além-túmulo
organizado em cidades, aglomera-
ções, núcleos de dor, tratamentos,
trabalhos, ideais, enfim, locais defi-
nidos pela evolução moral dos que
ali chegam ou estagiam.

O que essa “evolução moral” quer
dizer? Qual sua força?

A “frequência vibracional” que
caracteriza o teor ético do ser, esta-
belece, por ação da lei física de afini-
dade, a separação do plano por fai-
xas: quanto mais elevado for o con-
teúdo energético que a constituir
mais sutil será, portanto, mais evo-
luídos os Espíritos que a habitarão;
o contrário, isto é, faixas densas,
compactas, imantará Espíritos atra-
sados. Desse modo, a vida, os ideais,
objetivos do Plano Espiritual atende-
rá à frequência vibratória maior ou
menor, determinada pelas constru-
ções que cada Espírito, quando no
corpo físico, estabelece como padrão
para si.

No capítulo citado, todos os Es-
píritos sem o corpo material, são
identificados como “errantes”, termo
que na questão duzentos e vinte e
quatro, Allan Kardec usa para se re-
ferenciar aqueles que não mais ten-
do o corpo físico, aguardam reencar-
ne. Esclarece que esses intervalos
podem durar horas ou alguns milha-
res de séculos, não havendo limite,
prazo fixado e que mesmo sendo
prolongado, jamais será perpétuo.

O “Céu e o Inferno”, na segunda
parte, do capítulo um ao oito, ofere-
ce testemunhos, relatos do modo de
vida dos Espíritos felizes, dos de con-
dição mediana, sofredores, suicidas,

criminosos arrependidos, endureci-
dos, inclusive os que viveram em ex-
piações, que descrevem as surpre-
sas, a “recepção”, a convivência, ade-
quação e formas de relacionamen-
tos na vida aí implantada.

Esses testemunhos oferecem
tudo o que constitui o Plano Espiri-
tual?

Trechos contidos em “O Livro dos
Médiuns”, capítulos oito e treze, item
três de “A Gênese”, deixam claro ha-
ver detalhes outros, muito mais com-
plexos que simples descrição, uma
vez que a diferenciação existente nas
características de cada um, gera, den-
tro de linhas gerais, situações parti-
culares. Conforme a natureza moral
do ser, por afinidade será automati-
camente atraído pelo meio que lhe
é condizente.

Recorde-se que o Fluido Cósmi-
co não é uniforme e sem deixar de
ser etéreo, sofre modificações mui-
to mais numerosas e variáveis em
gênero que as passíveis de alterar a
matéria tangível, de forma que cada
região no Plano Espiritual será for-
mada por atmosfera específica apro-
priada às diferentes naturezas e só
se conseguirá sair delas, se houver
alteração na natureza íntima do ser.

Dentro dessa relatividade, o mun-
do ou a vida terá uma aparência tão
material quanto os objetos tangíveis
são para os encarnados. Lá como
aqui, somente os Espíritos esclareci-
dos compreendem o papel que de-
sempenham, os elementos constitu-
tivos desse mundo. Os ignorantes
dessa dinâmica energética, mutável,
adequável ao teor irradiador do cam-
po moral são incapazes de entender
os fenômenos que assistem.

Conclusão: há a existência de uma
realidade não percebida pelos senti-
dos materiais na qual a vida futura
deixa de ser hipótese, e sim conti-
nuação da vida terrena na qual cada
um se integrará em plano melhor ou
pior segundo o que faz hoje de si, se
construindo mais próximo ou distan-
ciado dos convites de Jesus.

Leda Marques Bighetti

Curiosidade: há um título em três vo-
lumes “Examinando o Após Vida “ – do
Espírito Algar psicografado pelo médico
holandês Josef Rulof (1898/1952) trazen-
do detalhes do Plano Espiritual, muito
parecidos com os constantes na Série
André Luiz.

Ensina-nos a Doutrina Espírita que
o mundo real é o mundo espiritual.
Já o mundo físico, secundário e im-
permanente.

Não obstante e de certa forma
independentes, os dois planos de
vida se inter-relacionam num inten-
so movimento de forças e influênci-
as.

Em comum, ambos são habitados
por Espíritos. Evidentemente, no
mundo espiritual, estes se encontram
desencarnados, livres do envoltório
carnal. No mundo material, contudo,
os Espíritos vivem submetidos, tem-
porariamente, ao cárcere do corpo
físico.

Considerando que os Espíritos
desencarnados são o que eram
quando homens na Terra, retornam
ao mundo espiritual como herdeiros
das próprias realizações. Como não
poderia deixar de ser, ao retornarem
ao plano espiritual através do fenô-
meno biológico da morte, são por-
tadores de sucessos ou fracassos
como consequências de suas boas
ou más ações.

Seus valores, hábitos e condicio-
namentos fazem parte do próprio
Espírito. Dessa forma, entre outras
coisas, sua natureza social e gregá-
ria também existe e é, aos Espíritos,
indissociável. Os Espíritos reúnem-se,
assim, no plano extrafísico, de acor-
do com suas próprias afinidades,
afeições e interesses. Vivem em ver-
dadeiras organizações sociais, rela-
cionando-se em dinâmica vida soci-
al e em regiões, cidades ou colônias
espirituais condizentes ao nível evo-
lutivo de cada um.

Formam comunidades, vilas, cida-
des inteiras, com estruturas sociais
tão mais aperfeiçoadas quanto às do
nosso orbe, onde se comungam be-

leza e harmonia, fraternidade e cari-
dade, aprendizado e trabalho. Natu-
ralmente, tais edificações só podem
ser encontradas em esferas mais ele-
vadas, onde o corpo coletivo dos
Espíritos ali reunidos já apresenta sig-
nificativas expressões de luz e amor.

Por outro lado, Espíritos ainda in-
feriores se estabelecem em agremi-
ações mais imediatas da Terra, sem
contudo, perderem os espaços de
convivência social e formando as
mesmas comunidades e cidadelas;
com a diferença de que o aspecto
geral reinante é aquele marcado pelo
sofrimento e desequilíbrio, trevas e
perturbações.

Estes mundos, por vezes tão pa-
radoxais, formam os planos espiritu-
ais que traduzem as forças do senti-
mento e da simpatia que lhes são
peculiares. Os habitantes destas es-
feras se encontram inseridos em sa-
grados processos educativos e re-
dentores, de evolução e trabalho;
todos submetidos às Leis de Deus,
experimentando os júbilos ou as
dores decorrentes das próprias
ações. Tal qual no plano material,
também lá tudo progride e avança,
em aperfeiçoamento contínuo.

Recordando a afirmativa de Jesus,
anotada pelo evangelista João: “Há
muitas moradas na casa de Nosso
Pai”, o Benfeitor Emmanuel asseve-
ra: “...entretanto viverás naquela que
houveres erguido para ti mesmo,
segundo o ensinamento do próprio
Mestre, que manda conferir a cada
um de acordo com as próprias
obras”.

Sigamos sempre confiantes e de-
terminados no caminho do bem.

Edegar Tão
(edegar.tao@mac.com)

Plano Espiritual:
Um Tema em Tese

Verdadeiro Mundo
“O mundo espírita é o mundo normal, primitivo, eterno, preexistente e
sobrevivente a tudo. O mundo corporal é secundário; poderia deixar de

existir, ou não ter jamais existido, sem que por isso se alterasse a essência
do mundo espírita”.

Introdução de O Livro dos Espíritos – Item VI
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Além de acolher e consolar as
pessoas que o procurem, indis-
tintamente, o centro espírita tem
a função de esclarecer e orientar,
oferecendo bases sólidas sobre o
conhecimento da Doutrina Espí-
rita, sob o tríplice aspecto filosó-
fico, científico e religioso – e isso
se faz inicialmente com base nas
obras fundamentais codificadas
por Allan Kardec e, posteriormen-
te, por meio das obras subsidiá-
rias autênticas que ampliem o
entendimento dos princípios
doutrinários.

Com a conclusão do novo pré-
dio que praticamente triplicou o
espaço físico, foi possível colocar
em prática no Centro Espírita
Meimei um antigo projeto de
dotar a instituição de vários cur-
sos, entre eles, o estudo regular

Incentivo ao conhecimento das
Obras da Codificação Espírita

Sob a inspiração da campanha Comece pelo Começo, o Centro Espírita Meimei amplia a grade de estudo das obras de Allan Kardec

das Obras Básicas, tendo por ins-
piração a campanha Comece pelo
Começo – campanha de valoriza-
ção das obras de Allan Kardec,
lançada pela USE em São Paulo
há 45 anos e aprovada pelo Con-
selho Federativo nacional da FEB,
em 2014, para todo o território
nacional.

Com isso, os trabalhadores e
o público em geral passaram a
ter um leque maior de opções
de horários para o estudo das
obras fundamentais da Doutri-
na Espírita, nos três períodos do
dia, perfazendo 24 salas inde-
pendentes, que somadas às sa-
las de estudo das obras de Jo-
anna de Angelis e de André Luiz,
em outros horários, atingem um
número relativamente conside-
rável.

Serão oferecidos os seguintes
estudos:

O Livro dos Espíritos (3ª fei-
ra -10 hs e 20 hs; 4ª feira -15h30
e 20 hs; 5ª feira - 17 hs e 20 hs; 6ª
feira - 9h15h e 17 hs; sábado -
17h30);

O Livro dos Médiuns (2ª fei-
ra - 17 hs; 5ª feira - 20 hs);

O Evangelho segundo o Es-
piritismo (2ª feira - 19 hs ; 3ª fei-
ra -16h15; 4ª feira -16 hs; 5ª feira
- 20 hs);

O Céu e o Inferno (3ª feira -
20 hs; 4ª feira - 20 hs);

A Gênese (2ª feira - 20 hs ; 3ª
feira - 20 hs; 4ª feira -18 hs );

Obras Póstumas (2ª feira - 20
hs);

O Principiante Espírita (2ª
feira - 19 hs ; 3ª feira - 17 hs; 4ª
feira -17 hs).

Seja assinante/colaborador do

Notícias e artigos para estudo e reflexão. Edições mensais.
Por apenas R$35,00 por ano, receba o Jornal no seu endereço e você estará,

também, colaborando com a divulgação da Doutrina Espírita.

Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade e e-mail) jornalverdadeeluz@gmail.com
Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento da assinatura. Desfrute
 da valiosa oportunidade de colaborar com a divulgação do espiritismo.

Na última reunião do Conse-
lho Deliberativo da USE, o Presi-
dente da instituição, Luís Augus-
to Fernandes deu conhecimento
ao Plenário dessa iniciativa e co-
locou os cursos à disposição das
instituições espíritas da USE Ri-
beirão Preto, bem como desta-
cou o compromisso da institui-
ção com a linha de pensamento
doutrinário da União das Socie-
dades Espíritas do Estado de São
Paulo e por extensão com o Con-
selho Federativo Nacional da FEB.

Informações e inscrições:
pelo telefone 16 3627-1309 ou
pessoalmente à Rua Guarujá, 261
– Jardim Paulista -  Ribeirão Preto

Merhy Seba
(seba.merhy@gmail.com)

É o Carnaval considerado festa
de origem pagã, apresentando-se
hoje como transformação grada-
tiva das Bacanais, Lupernais e Sa-
turnais. Nestas imperava licencio-
sidade em exóticas práticas de ape-
go ao corpo com as quais ou atra-

Reflexões sobre o carnaval
vés das quais se louvava Momo,
Deus do riso, da sátira. Sacerdoti-
sas corriam ao acaso, desgrenha-
das, coroadas com ramos da vinha,
bastões enfeitados com ramos da
videira que agitavam loucamente
em movimentos alucinados, sem

coordenação.
A igreja cristã dos séculos pri-

mitivos, por motivos que lhe pare-
ceu válido, identificou nestas fes-
tas algo positivo, uma vez que ofi-
cialmente incluiu em seu calendá-
rio os folguedos nos quais a “ car-
ne nada vale”, induz, como na sua
origem a desregramentos e per-
missividades de consequências
penosas.

Muitos asseveram que vão ao
Carnaval pela distração, pelo co-
lorido esquecidos que a festivi-
dade traz implícita a significação
de prazer carnal que se alastra
qual furiosa onda que leva de ar-
rastão os bons sentimentos, a
sensibilidade daqueles ainda va-
cilantes na fé.

Em meio aos ruídos dos instru-
mentos de percussão, corpos pin-
tados, semidespidos, mentes se as-
sociam, se nutrem em mistura com
desencarnados, perversos, viciosos
ou dependentes no frenesi dos es-

petáculos deprimentes.
As duas populações em perfei-

ta sintonia se misturam na simbio-
se da loucura das energias com as
quais se encharcam.

Considerando a mecânica das
leis fluídicas associam-se deprimi-
dos, violentos, zombadores, sexó-
latras aproveitadores de todos os
matizes que sem perceber se des-
personalizam na empolgação dos
estímulos.

Essas reflexões não sejam en-
tendidas como censura, preconcei-
to, e sim, como questionamentos
que permitam se afira o quanto do
passado ainda não superado per-
manece, retendo-nos na retaguar-
da; em que estágio espiritual nos
situamos, qual o prazer que senti-
mos frente a festas, comemora-
ções, reuniões em que a tônica seja
eflúvios e convites à paz, beleza,
calma, amizade, fraternidade en-
fim.

Pensemos!
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Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br
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Colocado à porta do
templo para implorar es-
mola aos passantes, o ho-
mem doente, um dia de-
parou-se com o olhar pi-
edoso de Pedro e João
que o tomaram pelas
mãos restituindo-lhe a
saúde física. Acompa-
nhou-os então, caminhan-
do, saltando e louvando a
Deus.

Estamos na Terra como
num imenso hospital,
onde cada qual tem ao
seu dispor a dose especí-
fica do remédio necessá-
rio para sanar as doenças
da alma a se refletirem no
físico. Toda doença traz
consigo o sofrimento, que
lhe é inerente para a efe-
tiva recuperação.

Como todo doente in-
ternado, estamos sob os

É bastante razoável
imaginarmos que desde
que passamos a exercitar
a inteligência a busca pela
ampliação do conheci-
mento faça parte do nos-
so cotidiano.

Não apenas buscamos
meios para viver bem e
com conforto como tam-
bém começamos a refle-
tir se a vida é somente
este mecanismo de nasci-
mento, infância relaciona-
mentos afetivos, escola,
dores, adversidades, fuga-
zes alegrias, doenças e
velhice para tudo se en-
cerrar com a morte.

Essa ponderação é mais
que uma ideia que vem e
que vai, é um pesadelo
que acompanha a huma-
nidade há muito tempo e
que nos causa medo e
desamparo, afinal, ter uma
vida de trabalhos e encon-

cuidados de laboriosas
equipes que se desvelam
em nos ajudar a restituir-
mos nossa saúde espiritu-
al. Conhecedores do que
precisamos para nosso
restabelecimento, jamais
nos impõem qualquer for-
ma de tratamento.

Embora as medicações
sejam distintas para cada
caso, o receituário é úni-
co para todos os enfer-
mos. Chama-se Evangelho
e, de sua aplicação decor-
re a cura para as almas.
Muitos irmãos perseve-
ram na sua prática e retor-
nam ao grande hospital
como integrantes de equi-
pes divinas no auxílio aos
mais renitentes.

Outros, ainda não per-
mitiram a intervenção ci-
rúrgica para extirpar de si

vida com a frase lapidar
“Nascer, morrer, renascer
ainda e progredir sempre,
tal é a lei”.

Somos espíritos e dei-
xamos aqui depois da
morte o corpo feito de
nervos, ossos, sangue e
músculos e retornamos ao
plano espiritual para refa-
zer nosso planejamento
para a continuidade da
vida.

A morte do corpo físi-
co encerra somente um
ciclo de nossa jornada
principiando o início de
outra e assim sucessiva-
mente permitindo a bus-
ca pela compreensão da
vida, que é permeada de
vitórias e derrotas até a
obtenção da harmonia es-
piritual.

É certo que às vezes a
vida nos parece um tanto
pesada e sentimos que o

Objetivo maior da vida
tros para tudo se findar
com a inevitável morte
nos parece quase sempre
injusto e inaceitável.

O motivo de ainda per-
manecermos com o te-
mor do que acontecerá
depois da morte ou se
existirá algo depois disso
decorre em razão de ain-
da não termos aprendido
a confiar em Deus e na
justiça de suas leis, ensi-
nadas e vivenciadas por
Jesus.

Disse Jesus que “não
existe nada de escondido
que não venha a ser reve-
lado e não existe nada de
oculto que não venha a
ser conhecido” (Mateus
10,26; Lucas 12,2).

Vemos assim que os
ensinamentos estavam
conosco e nós não o vía-
mos ou não queríamos ver
ou entender ou nos falta-

va boa vontade e amadu-
recimento para isso.

Importante lembrar
ainda outra instrução fun-
damental de Jesus em que
ele diz: “Se me amas, guar-
dai os meus mandamen-
tos. E eu rogarei ao Pai, e
Ele vos dará outro conso-
lador, para que fique eter-
namente convosco”.

Os séculos passaram
proporcionando natural
amadurecimento à huma-
nidade e no século XIX
com a publicação de “O
Livro dos Espíritos”, Allan
Kardec e os espíritos da
codificação nos legaram o
Consolador prometido
por Jesus.

 As respostas para as
nossas dúvidas começa-
ram a aparecer uma após
a outra e chegamos à so-
lução para a nossa maior
incerteza em relação à

fardo que nos compete
carregar está além de nos-
sas forças e enfrentamos
dias de desânimo e enfa-
do e que nos faz duvidar
da justiça das leis Divinas.

Em momentos assim,
que são muitos em nossa
jornada evolutiva é preci-
so através da prática do
bem buscar desenvolver a
fé, fazendo surgir segu-
rança e convicção que nos
fará compreender que
tudo passa e somente o
que é bom permanece.

Necessário lembrar que
todas as experiências são
necessárias e oportunas
para que aprendamos
com elas a relevar para
que cheguemos ao per-
dão e ao equilíbrio espiri-
tual, que é o objetivo da
vida.

Jorge Jossi Wagner

Levanta-te e anda!
“Não tenho nem ouro nem prata, mas o que tenho eu te dou: em nome de

Jesus Cristo Nazareno, levanta-te e anda!”
(Atos dos Apóstolos 3:6)

os dois tumores que oca-
sionam todos os males: o
orgulho e o egoísmo. Não
se veem na condição de
pacientes que necessitam
de tratamento. Direcio-
nam seus esforços em
amealhar o ouro e a prata
do mundo que provocam
maior inchaço nos tumo-
res da alma. Dessa forma,
postergam a cura e au-
mentam o sofrimento, re-
tornando ao hospital em
situações cada vez mais
lamentáveis.

Assim como o doente
às portas do templo, con-
fiemos e estendamos as
mãos aos mensageiros de
Jesus, o divino médico das
almas. Eles nos ajudarão a
nos levantar dos sofrimen-
tos, nos darão a força para
nos resignarmos ao trata-

mento indispensável para
podermos acompanhá-los
caminhando, saltando e
louvando a Deus!

Prece
Jesus, divino médico

das almas, fonte fecunda
de luz e virtude, acolhe
nossa humilde prece. Do-
entes que somos, vós nos
escolhestes entre as cria-
turas de Deus para fazer-
mos parte do teu rebanho.
Por isso, agradecemos
vossa compaixão a cada
um de nós, encarnados e
desencarnados deste orbe
que gravita sob o vosso
cuidado paternal.

Concede-nos o auxílio
de tuas luzes para que
possamos enxergar em
nosso íntimo aquilo que
nos afasta de vós. Que

vossos mensageiros nos
fortaleçam a coragem
para conseguirmos extir-
par a cada dia um pouco
de nosso orgulho e ego-
ísmo, fonte de todos os
nossos males.

Como o orvalho sobre
a relva, que vossa miseri-
córdia se espalhe sobre
nossos corações acalman-
do toda dor, amenizando
todo sofrimento. Que a
resignação visite nossas
almas e nos dê a força
necessária para empreen-
dermos o nosso progres-
so.

Sede conosco hoje e
sempre, porque nos colo-
camos em vossas mãos.

Assim seja.

Anésio Jotta
(anesio@gmail.com)
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*A. E. EURÍPEDES BARSANULFO
Rua Eloi Petean, 308 – Jardim Procópio – Rib.Preto
Segunda-feira – 20h15 às 21hs
*A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*A.E. SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho - Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
*C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
*C.E. AMOR E CARIDADE – JESUS E MARIA
Rua Tamandaré, 594 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h15
*C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
*C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério
Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
*C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
*C.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua Paraná, 1153 – Ipiranga – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

*C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
*C. E. FRANCISCO DE ASSÍS
Rua Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
*C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437 - Avelino Palma -
Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs
*GRUPO UNIAO ESPÍRITA NOSSO LAR
Rua Chile, 445 – (esquina Av. Leais Paulista) – J.
Irajá – Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs - Faixa etária – 10 a 16
anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -
Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
*GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036 - Vila Virginia
Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
*SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 8 às 9h30

*S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h15
Núcleo
Rua Tenente Catão Roxo, 1118 - Vila Tibério
Rib. Preto
Sábados – 9h15 às 11h30
*S.E. BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Segunda-feira – 20 às 21hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados – 15 às 17hs
*S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo
Rib. Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs. - Domingos – 20 às 21hs.
*S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255 - Pq. Rib.Preto -
Rib.Preto
Sábados - 11 às 12hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP
Quinta-feira- 20 às 21hs.
*S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan Fernan-
des – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs
*S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs

*S. E. ISABEL SOARES DE MORAIS
Rua: Visconde de Inhumirim,19
Vila Virginia- Ribeirão Preto
Evangelização Infantil-  Aos Sábados -14:30 hs
Mocidade -  Às sextas-feiras - 20:00 hs
*S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária - 03 a 18 anos
*S. E. JOÃO MAX
Rua Albuquerque Lins, 516 – Lagoinha
Rib. Preto - Terça-feira - 19 às 21hs.
*S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil de 0
a 14 anos; mocidade acima de 14 anos e Pais
aos sábados – 16 às 17hs
*S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav. São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sexta-feira - 20hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
*S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terça-feira - 20 às 21hs
*UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua João Ramalho, 188 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h30
*UNIFICAÇÃO KARDECISTA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua Mariana Junqueira, 504 – Centro – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização. Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita.

CAMPANHA PERMANENTE
DE EVANGELIZAÇÃO

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

QUEREMOS SER TRABALHADORES?
“A Seara e os Trabalhadores”

“... Se as ovelhas têm um pastor para guiá-las, ficam pro-
tegidas e vivem com tranquilidade. De manhã, saem a pas-
tar, em grupo e com toda segurança, e ao fim do dia, retor-
nam sãs e salvas ao redil.

Sem pastor que as guie, cada ovelha sai buscando o que
lhe apetece e é aí que lhe acontece de se desgarrar, tornan-
do-se presa fácil para seus inimigos naturais. Não tendo di-
reção certa e única, as ovelhas ficam errantes, vagam e se
perdem, se exaurem, caem em abismos.”...

“....Compadecido, Jesus disse aos discípulos a seara real-
mente é grande.

A Seara é realmente grande, mas poucos os trabalhadores.
Para gozar, brilhar, dominar no mundo, temos milhões

de interessados. Para orientar e ajudar as almas carentes e
sofredoras, encontraremos poucos, muito poucos. É preciso
saber trabalhar nesse campo e querer fazê-lo, estar disposto
a esse mister.”

“... Jesus é o mestre e modelo desse equilíbrio e ação
eficaz....assim  acompanhando-o em seu modo de pensar,
sentir e agir, se alcança o melhor estado que nosso grau
evolutivo permite e se aprende como agir na seara das al-
mas humanas, o que fazer e a quem , e como, quando e
quanto.”

“...Desde que, assim, basicamente preparados para traba-
lhar, a seara está aberta a todos que nela queiram servir e
comporta variadíssimas funções.

Escolhamos uma para nos engajarmos.
...Não escolhamos apenas o que ‘queremos’ ou o que

‘gostamos’ de ser e, sim, o que ‘podemos’ e ‘devemos’ fazer,
o que precisa ser feito.

Trabalhemos em equipe, seguindo em tudo o exemplo
de Jesus.

Embora altamente capacitado para realizar ele mesmo
qualquer trabalho espiritual no campo das almas, não traba-
lhou sozinho, convidou todos para se engajarem no traba-
lho da seara, ...

Exemplificou a partilha das oportunidades de serviço com
os discípulos...

Assegurou sua ajuda aos que se unissem para o labor,
afirmando: onde duas ou mais pessoas estiverem reunidas
em meu nome aí estarei com elas.

O trabalho individual pode ser útil e bom, mas na seara
espiritual o ideal será o trabalho em equipe, porque não se
visa atender apenas uma necessidade pessoal e, sim, produ-
zir o bem-estar geral, quanto possível, e que o próprio tra-
balho enseje progresso a todos,...”

(Trechos obra: Quando o Evangelho fala
Autora Therezinha Oliveira)

CONVITE
O Centro Espírita Joana de Angelis,
convida aos amigos para participarem
do CURSO PERMANENTE para a
EVANGELIZAÇÃO INFANTIL.
Inicio: dia 10 de março de 2017 –
Horário: 20 horas
Local: Rua: Nilo Peçanha, 77 – Jardim
Mosteiro – Ribeirão Preto

SUGESTÃO
CANTINHO DA LEITURA

Obra: A CURA DE LEOZINHO
Autora: Nísia Anália
Editora – Auta de Souza
Conteúdo: “ em certa noite, algo dife-

rente aconteceu com Leozinho. Teve um
um sonho estranho assim que adorme-
ceu.

Quando acordou resolveu se curar.
Com fé em Deus e em

Jesus, fortaleceu a sua vontade e...
CONSEGUIU !!

INDICAÇÃO : Para ser lido ou conta-
do as crianças de to-
das as idades.

De forma sim-
ples e clara, o pe-
queno leitor com-
preenderá o que é
a  Reforma Íntima e
sua impor tância
como precioso ca-
minho para a cura
interior.

1) DESEMBARALHE AS LETRAS E
DESCRUBRA OS NOMES DE

ALGUNS APÓSTOLOS.

2) DESCUBRA O QUE HÁ DE ERRADO?
Circule 8 coisas que estão erradas
nesta cena e depois pode colorir.
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JANTAR DANÇANTE
Casas de Betânia convida para jantar dançante

no dia 18 de março de 2017, às 20 hs.
Cardápio Mineiro. Música: Dalva Morais e Jander Sousa.

Informações e Convites: www.casasdebetania.com.br

CENTRO ESPÍRITA AMOR E CARIDADE
RIBEIRÃO PRETO SP

MANDATO: janeiro de 2017 a janeiro de 2018
Presidente: Oscar Costa; 
Primeiro Vice-Presidente: Carlos Alberto Correa Fonseca; 
Segundo Vice-Presidente, Álvaro Japur Junior; 
Secretária Geral, Andyara Costa Alves; 
Primeiro Secretário, João Batista Boresso; 
Segunda Secretária, Vera Lucia Leone Correa; 
Tesoureira Geral, Roseli Aparecida Severim Camacho; 
Primeira Tesoureira, Albertina Ferreira Fonseca; 
Segundo Tesoureiro, Antônio José Donegá.

CENTRO ESPÍRITA ANDRÉ LUIZ
LUIZ ANTONIO SP

MANDATO: janeiro de 2017 a janeiro de 2019
Presidente, Neusa Lacerda Terassi; 
1ª Vice-Presidente, Rosangela Aparecida Matos; 
2ª Vice-Presidente, Vera Claudia Papa Fernandes; 
1ª Tesoureira, Vera Lucia Costa Rodrigues de Souza; 
2ª Tesoureira, Eliana Cristina Rampazzo dos Santos; 
1ª Secretária, Soraia Montella Lima Guimarães; 
2ª Secretária, Maria José Pizzo Pereira;
Bibliotecária, Francine Fernanda da Silva.

NOVAS DIRETORIAS EXECUTIVAS

Criança de 7 anos con-
versando com a tia avó
que lhe mostra uma foto-
grafia de sua mãe e lhe diz
que sua bisavó, já faleci-
da, encontra-se no céu e
para sua surpresa a crian-
ça faz uma correção:   “ no
céu não, ela está na espi-
ritualidade”.

Antecedentes dessa
criança: família espírita
que está na evangelização
infanto-juvenil de uma
casa espírita desde os 4
anos. Assim durante seu
cotidiano e na evangeliza-
ção foi incorporando con-
ceitos e terminologias
oriundos da Doutrina Es-
pírita com naturalidade,
sabendo usá-los com ade-
quação.

Com relação ao fato,
transcrevemos a seguir
um texto de Dorothy Low
Nolte:

AS CRIANÇAS
APRENDEM

O QUE VIVEM
Se a criança vive com
críticas,
Ela aprende a condenar
Se a criança vive com
hostilidade,
Ela aprende a agredir.
Se a criança vive com
zombarias,
Ela aprende a ser tímida.
Se a criança vive com
humilhação,
Ela aprende a se sentir

Influência familiar e social
culpada.
Se a criança vive
com tolerância,
Ela aprende a ser
paciente.
Se a criança vive com
incentivo,
Ela aprende a ser
confiante.
Se a criança vive com
elogios,
Ela aprende a apreciar.
Se a criança vive com
retidão,
Ela aprende a ser justa.
Se a criança vive com
segurança,
Ela aprende a ter fé.
Se a criança vive com
aprovação,
Ela aprende a gostar
de si mesma.
Se a criança vive com
aceitação e amizade.
Ela aprende a encontrar
amor no mundo.

“As crianças são como
esponjas. Absorvem tudo
o que fazemos, tudo o que
dizemos. Aprendem co-
nosco o tempo todo, mes-
mo quando não nos da-
mos conta de que esta-
mos ensinando. Assim,
quando adotamos um
comportamento crítico –
reclamando delas, dos
outros e do mundo em
torno de nós –, estamos
lhes mostrando como
condenar e criticar os ou-
tros. Estamos ensinando a
ver o que está errado no

mundo, e não o que está
certo”.

Já sabemos que no au-
toritarismo paternal dizia-
se: “faça o que eu digo,
não faça o que eu faço”
que pode funcionar até a
criança começar a desen-
volver o pensamento crí-
tico, e então a figura de
seus pais começa a se
modificar e surge a rebel-
dia gerando animosidade
nos pais levando a desa-
justamentos familiares
porque não entendem
que foram os semeadores
desse comportamento.

Pais então não podem
errar e se enganar algu-
mas vezes? Isso acontece
ainda, pois ainda todos
nós estamos em processo
educativo, mas o reconhe-
cimento disso não só para
si, mas também para a cri-
ança é ato de honestida-
de e carreia o ensinamen-
to que admitir os própri-
os erros e falhas é ato de
humildade e maturidade
emocional. Pessoas emo-
cionalmente imaturas
sempre têm desculpas
para seus enganos e ge-
ralmente transferem a res-
ponsabilidade para outros.

O alerta é esse, que
possamos fazer bom uso
dele.

Nilza Teresa Rotter Pelá
(ropela.nilza@gmail.com)

FONTE: Dorothy Law Nolte & Rachel Harris. As crianças
aprendem o que vivenciam. Sextante, s/d (http://
i m a g e n s . t r a v e s s a . c o m . b r / c a p i t u l o / s e x t a n t e /
c r i a n c a s _ a p r e n d e m _ o _ q u e _ v i v e n c i a m _ a s
9788575420829.pdf)
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  Plano Espiritual

Onde vivem os mortos
José Argemiro da Silveira

Desde que admitiu a imortali-
dade, o homem pôs-se a especu-
lar sobre o continente espiritual.
Os teólogos medievais que se
ocuparam do assunto preferiram
não entrar em detalhes, limitan-
do-se a considerar que as almas
dos mortos têm três opções: os
maus vão para um lugar de tor-
mentos inextinguíveis, o Inferno,
as almas não demasiadamente
comprometidas com o mal vão
para o Purgatório e as eleitas vão
para o Céu, onde vivem em beati-
tude e contemplação.

Todas as religiões pregam a
imortalidade, mas a Doutrina Es-

pírita foi além: comprovou, cien-
tificamente, a imortalidade e res-
gatou o espírito da matéria, “ma-
tando a morte”. Não se trata mais
de convicção religiosa. Trata-se de
estar bem ou mal informado, pois
o Espírito já foi “pesado, medido
e entrevistado”, nos laboratórios
científicos.

Os Espíritos Superiores legaram-
nos o entendimento de que o
mundo espiritual é o mundo nor-
mal, primitivo, eterno, preexisten-
te e que sobrevive a tudo (O Livro
dos Espíritos q..85). Daí se infere
que a nossa pátria verdadeira é a
espiritual. O mundo físico é uma
escola, um campo de provas, onde
burilamos o Espírito. De lá viemos

e para lá um dia retornaremos em
definitivo, após sucessivas reencar-
nações, quando estivermos com-
pletamente depurados.  Antes de
sermos seres humanos, filhos de
nossos pais, somos, na verdade, Es-
píritos, filhos de Deus. O espírito é
o princípio inteligente do Univer-
so, criado por Deus, simples e ig-
norante, para evoluir até a eman-
cipação da alma e do intelecto,
pelos próprios esforços, fazendo
jus ao prêmio da auto conquista,
pelas suas próprias obras”. (1)

“Quando não temos noção so-
bre um assunto, antes de especu-
lar criando fantasias, será mais prá-
tico e racional consultar quem
possa informar com exatidão.  Se
quisermos saber como vivem os
esquimós, conversemos com al-
guém que esteve no Polo Norte,
ou com os próprios habitantes da-
quelas paragens glaciais. Foi exa-
tamente o que fez Allan Kardec em
relação ao mundo espiritual. Con-
sultou o povo que lá vive – os Es-
píritos desencarnados –, as almas
dos mortos. Como construiu essa
ponte mágica? Simples. Valeu-se
de médiuns (intermediários), pes-
soas dotadas de sensibilidade es-
pecial que as habilita a entrar em
contato com a dimensão espiritu-
al.  Se alguém nos disser que o
iglu, a casa dos esquimós, é feito
de gelo, podemos duvidar. Que
absurdo! Viver num freezer! Mas,
se em contato radiofônico pergun-
tarmos a dezenas de esquimós e
todos confirmarem, não haverá
porque duvidar. Essa foi a meto-
dologia usada por Kardec, que ele

chamou de universalidade dos en-
sinos. Consultando centenas de
Espíritos, por inúmeros médiuns
colheu e confirmou exaustiva-
mente as noções fundamentais
sobre a vida além-túmulo. Por
exemplo: O mundo espiritual não
está localizado alhures, em remo-
ta região. É uma projeção do mun-
do físico. Começa exatamente
aqui, onde estamos, e se estende
ao Infinito. Para entendermos isso
é preciso conceber que os Espíri-
tos vivem em outra dimensão, que
interpenetra a nossa.

“A dimensão espiritual é feita
também de matéria, numa outra
faixa de vibração, a quinta-essên-
cia (uma matéria refinada) como
define Kardec, tão tênue que não
a enxergamos nem sentimos, mas
tangível para os que lá vivem. Isso
não deve causar estranheza. Con-
vivemos com a matéria intangível
– os gases, o ar, o éter... E também
com seres invisíveis – protozoári-
os, micróbios, vírus... Porque feita
de matéria, a dimensão espiritual,
necessariamente, tem formas. Daí
não haver porque estranharmos
quando os Espíritos se reportam
à existência de cidades, casas, ve-
ículos, objetos...  Vão mais longe.
Proclamam que o que há em nos-
sa dimensão é uma cópia imper-
feita, uma ilusão sustentada pela
limitação dos sentidos”. (2)

(1) Espiritismo – Passo a Passo com Kar-
dec – Christiano Torchi.

(2) Espiritismo, Uma Nova Era – Richard
Simonetti.

No momento atual, os Aspectos Jurídicos de um
Centro Espírita exigem dos dirigentes espíritas uma atenção
especial. Estes temas serão tratados no Seminário, que será

realizado em 25 de março de 2017.
Está ai uma oportunidade imperdível! Participem!

O Departamento de Atendimento Espiritual da USE RP convida a
todos para uma Roda de Conversa sobre “Passe e água fluidifica-
da”, sob a coordenação do confrade André Bordini. O encontro acon-
tecerá no dia 01 de abril, das 16h às 18h, na sede da Unificação
Kardecista, à Rua Mariana Junqueira 504, Centro.


